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ASSUNTO: Restrições ao recebimento de corpos no Serviço de  Verificação  
de óbitos (SVO) do Estado do Pará (Região Metropolitana)  
 

Publicada em 06 de maio de 2020 

 

 CONSIDERANDO que, de acordo com o Centers for Disease Control* 

(CDC), ” necropsias de falecidos com COVID-19 conhecidos ou suspeitos só 

devem ser realizadas em salas de isolamento de infecções transportadas por via 

aérea (AIIRs) (salas com pressão negativa para as áreas circundantes); 

 CONSIDERANDO que NOTA TECNICA nº 05 / DVS /SESPA define para 

óbitos hospitalares suspeitos de covid-19, caso não tenha sido realizado exame 

para detecção, o serviço de saúde, deve coletar amostra, preencher as fichas de 

notificação (conforme estabelecido no protocolo de coleta), preencher a 

Declaração de Óbito (DO) pelo médico do estabelecimento de saúde, como 

causa informar “suspeito de covid-19”;  

CONSIDERANDO a necessidade da adoção de medidas que promovam 

a redução do risco de disseminação do COVID-19 a servidores da saúde, aos 

familiares do morto e aos agentes funerários com manuseio desnecessário do 

corpo, fica determinado que:  

1. O SVO não receberá corpos de pacientes suspeitos de covid-19 

oriundos de hospital ou outros estabelecimentos de saúde. Nesses casos, a 

coleta da amostra de nasofaringe (SWAB) deve ser realizada no 

estabelecimento de saúde onde ocorreu o óbito (pós mortem), preferencialmente 

nas primeiras 6 horas, sendo encaminhadas imediatamente ao LACEN-PA, 

acompanhadas das fichas de notificação e cadastro no GAL, de acordo com NT 

nº 05 / DVS /SESPA. 

2. Casos confirmados de COVID-19 devem ser liberados com este 

diagnósco pelo médico assistente. 

3. Casos que chegarem em óbito aos estabelecimentos de saúde a 

Declaração de Óbito deverá ser fornecida pelos médicos do serviço. Se a causa 



SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE  
DIRETORIA DE VIGILANCIA EM SAÚDE  
DEPARTAMENTO DE EPIDEMIOLOGIA 

da morte for desconhecida, informar que não prestou assistência e registrar 

"causa indeterminada" na Parte I do Atestado Médico da DO, devendo, 

entretanto se tiver conhecimento, informar doenças pré-existentes na Parte II 

deste documento. Deverá preencher o documento “investigação de óbito por 

causa mal definida – IOCMDH” (Anexo I). 

4. Óbitos ocorridos no domicílio sem assistência médica ou em via pública 

(sem sinais de violência ou outras causas externas e não esteja em avançado 

estado de putrefação): a família deve realizar Boletim de ocorrência na 

Delegacia mais próxima da ocorrência, e acionar o Serviço de verificação 

de óbitos domiciliar através dos telefones (91) 980155818. 
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Anexo I 
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